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Visando contribuir para o aumento da oferta de frutas 
	 no 
: Territ6rio Federal do ArnapL a EMBRAPA, atrav&sda UEPAT de 	 Maca- 
vem conduzindo desde agosto de 1984, ensaios de avaliaço 
	 de 
diversas cultivares e hibridos de melao e melancia. Estes ensaios 
cujo objetivo & identificar materiais capazes de produzirem econo- 
micamente nas condiç6es edafoclimticas do Territ5rio, estio sendo 
conduzidos nos períodos chuvoso (janeiro a julho) e seco ( 
	
agosto 
5 a dezembro), no Campo Experimental de Fazendinha, no MuiicÍpio 
	 de 
Macapi. O clima dessa área, segundo c1assificaço 
	 e K6ppen, e 
	 do 
tipo Anti. O local apresenta medias 
	 de temperatura e 
	 preclpstaçao 
pluviomtrica de 27 °C e 2.300mm/ano, respectivamente. 
O preparo da írea experimental, que apresentaum solo 
	 do 
tipo Latossolo Amarelo, de textura mdia, de írea de mata de terra 
firme, constou da remoço mecanizada da capoeira existente, desto- 
ca, araço e duas gradagens cruzadas. A anílise qulmica dosolo 
- 
revelou as seguintes caracteristicas; 4,8 de pH, lppm de 
	 fosforo, 
- = 
1Eng.-Agr., 1RAPA./Unidade de Execuço de Pesquisa de Âmbito Territorial 
	 de 
Macapi (UEPAT de Macapi), Caixa Postal 10, CE? 68900 Macapi, AP. 
4) 
í 2 Eng. -Agr., Bolsista do PIEP, 
	 4BRAPA/UEpAT de Macapi. 
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PA/54, UEIAT de !4acap&, Dez/86, p.2 
lOppm de potíssio, .L,lrne% de calcio + rgneio e 1,4me% de iluml 
nio trocavel. 
Sessenta dias ant.es do primeiro plantio foi feito 	 urna 
calagem na base dn 2t/hz'le calcârio dolomltico com PRWT de 59%. 
A seraeadura foi teita cnn copos plísticos contendo 	 um 
substrato composto de 3 partes de terra para uma de esterco de ar. 
curtido (cama de avi&rio) mais lQOg de superfosfato simples 
cada 0,1m 3 desta mistura. Este substrato foi previamente 	 estri- 
lizado com 50cm 3 de brometo de metila para cada 0,lrn' da mistura 
Os copos, logo ap&s a semeadura, fcrarn mantidos em viveiro fecha-
do com tela branca de nylon de malha fina at& o momento do plan-
tio 
O plantio foi feito ao 30 dias ap6s a semeadura, ul: 
zando-se urna planta por co7a, no espaçamento dc 1,0m x 2,Om 	 (i 
lo) e 3,0rct x 2,Om (melancia), totali:ando 12 plantas por pccce.i. 
As parcelas foram arranjadas em delinoanento experimental de bir 
cos ao acaso com 4 repetiçEes, senão os tratamentos represEu)tados 
pelas cultivares em estudo (Tabelas 1 e 2). 
Na ocasio do pl&ntio foi feita uma adubao quÍmica 	 e 
orgnica nas covas com 20g da frmula 4-14-8 e 2 litros de esterco 
de ave curtido (cama dc avitrio) por planta. Durante o desenvolvi-
mento das plantas foram feitas mais 8 aplicaçGes em cobertura dc 
lOg cada da.f6rmula acima espaçadas entre si de 7 em 7 dias 
duas coberturas de 20g de cal hidratado por planta, sendo a 	 pri- 
meira no inÍcio da floração e a segunda 15 dias ap&s a 
	
primeira. 
Foram feitos tratos culturais como capinas, cobertura com 	 palha 
de arroz, condução das ramas, calçamento dos frutos, irrigação pot 
asperso e controle fitossanitírio. 
Os resultados dos ensaios com melio, instalados em 
tbUUISA EM ANDAMENTO 
PA/54, UEPAT de Macapi, Dez/36, p.3 
(período seco) e 04.03.85 (perÍodo chuvoso), encontram-se na Tabe- 
la 1. De modo geral, todas as cultivares testadas 	 apresentaram 
melhor desempenho durante o período seco, sobressaindo-se 	 nesse 
período a cultivar Douradinho da China que apresentou os melhores 
resultados em número de frutos por planta, produço por planta e 
produtividade, seguida pela cultivar Golden Crispy. Estas 	 duas 
cultivares produziram frutos com coloraço e àabor atraentes 
tamanho pequeno, quando comparados com os frutos das demais cui:i 
vares testadas, caracterlsticas que os tornem muito 	 promiss)rcL; 
para comercializaçao. A cultivar Aniarelo Comum mostrou-se altamen-- 
te susceptível ao ataque de antracnose (Coiletotrichurn 	 gLoenpn- 
rioides f. ap. cucurbitae), ap.-esentando um acentuado desfolhamen- 
to, plantas mortas e frutos inutilizados. Durante o período 	 chu- 
voso todas as cultivares de melo apresentaram menor produtivida- 
de e um maior ciclo vegetativo em relação ao perÍodo seco. 	 Este 
menor desempenho no perÍodo chuvoso esta associado, em grande par- 
te, &s condiç6es clim&ticas adversas, onde o excesso de chuvas 	 e 
o conseqüente acúmulo de gua no solo, alm de dificultarem o are-
jamento do mesmo, prejudicaram a polinização e favoreceram o ata- 
que de doenças, como a antracnose. Verificou-se que em ambos 	 os 
perÍodos ocorreram severos ataques das pragas Diaphania hialyn.ata 
e D. nitidalie, causando prejuÍzos na qualidade dos frutos,apesar 
das freqüentes pulverizaçBes com carvin 85 PM e do uso de armadi-
lha luminosa. 
Os resultados dos ensaios com melancia instalados 
01.08.84 (período seco) e 04.03.85 (período chuvoso) encontram-ss 
na Tabela 2. Observa-se que, como na cultura de mel&o, a maioria 
das cultivares testadas apresentam um melhor desempenho 	 durante 
o período seco, destacando-se,nesse período, a cultivar 	 Crimson 
t3UUIôM tIVI #4ItJfrMVILI'1 1 
PA/54, UEPAT de Macap&, Dez/86, p.4 
Sweet que apresentou os melhores resultados em produtividade, rní-
mero de frutos por planta, produção por planta e o maior peso m-
dio de fruto, seguida pela cultivar Sunshade. Nesse perÍodo 	 as 
cultivares Charleston Gray e Golden Phenix apresentaram problemas 
no desenvolvimento de seus frutos, que ficaram pequenos, deforma--
dos, casca enrugada (murchos), polpa despigmentada e endurecida e 
com sintomas de podrido apical. Durante o perÍodo chuvoso todas 
as cultivares no apresentaram bons resultados em termos de pro-
dutividade e produção por planta e, ao contrArio da cultura de me-
lo, apresentaram uma reduç&o no ciclo vegetativo. Neste período, 
o desempenho da melancia tamb&m foi prejudicado pelo excesso 
chuvas e deficincia de aeraço do solo,a1.&m da intensa ocorr&»-
cia de antracnose (Colietatrichum gZ-oesporioídes) e da deficiente 
polinizaço (abelhas no polinizam satisfatoriamente com 	 tempo 
chuvoso). 
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PA/54, UEPAT de Macapíi, Dc-z/66, p.5 
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